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Ficha 

1) Referência – JUNQUEIRA, Luciana Villela. Do direito aos direitos: uma análise do discurso de crianças e 

adolescentes em medida protetiva de acolhimento institucional. 2012. 91f. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) 

– Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2012. 

2) Orientador – BAPTISTA, Myrian Veras.  

 3) Resumo – Esta dissertação se insere em uma perspectiva de reconhecimento de direitos e garantias de crianças e 

adolescentes em medida protetiva de acolhimento institucional. Busca- se, assim, explorar o ponto de vista de cada 

um desses sujeitos de direitos, utilizando-se os recursos privilegiados da História Oral, bem como alguns marcos 

legais, tais como a implementação dos Planos Individuais de Atendimento (PIA) e a realização das Audiências 

Concentradas.Assim, com base em uma abordagem qualitativa, foram realizadas 06 (seis) entrevistas em 03 (três) 

instituições de acolhimento localizadas na cidade de São Paulo. Nesses encontros, as crianças e os adolescentes 

selecionados para a pesquisa puderam resgatar alguns momentos de suas trajetórias, além de expressarem opiniões 

e impressões sobre suas relações com a família, o abrigo e o Poder Judiciário. O embasamento teórico do estudo 

abordou conceitos como a formação e o rompimento dos vínculos afetivos, o espaço de escuta, a importância das 

redes de proteção e o movimento transdisciplinar que visa transcender o universo fechado da ciência do Direito e 

trazer à tona a multiplicidade dos demais modos de conhecimento como aspectos fundamentais para o 

reconhecimento e a ampliação dos direitos das crianças e dos adolescentes em medida protetiva de acolhimento 

institucional. A análise dos referidos depoimentos mostrou a importância da ética do cuidado nas relações e do olhar 

que não apenas vê, mas enxerga esses sujeitos como legítimo outro, uma vez que, na medida em que essas crianças 

e adolescentes não são vistos apenas como objetos a serem conhecidos, mas enquanto sujeitos reconhecidos e 

legitimados, a relação que se estabelece com eles assume um novo patamar, balizado pela compreensão da 

verdadeira experiência humana, dotada de vivências sociais e culturais tão ricas em significados. A pesquisa indicou 

também que os Planos Individuais de Atendimento e as Audiências Concentradas podem sim trazer importantes 

contribuições para o fomento dos direitos e garantias dessas crianças e adolescentes, desde que os profissionais que 

corroboram para sua implementação o façam de maneira integrada, linear e, principalmente, humanizada. 

4) Palavras-Chave - crianças e adolescentes; instituição de acolhimento; direito; rede de proteção; vínculos afetivos e 

espaço de escuta. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 


